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“O Povo Caclense quere O Mercado 
Quando há pouco mais de 

um ano me convidaram para 

assistir à inauguração da Sede 

da Junta de Freguesia, eu sen: 

ti que nascia em Cacia uma 

mova era de progresso, como 

a dividir duas épocas distintas: 
aquela em que Cacia não era 
mais que um centro agricola 

importante, duma outra, em 

alvorada, que marcaria o início 

dum centro populacional híbri- 

do, meio rural, meio industrial. 

Esta metamorfose rápida não 

foi evidentemente prodnto de 

Cacia ter uma nova Sede para 
os seus serviços administrati- 

wos. Antes, a nova Sede nas- 

  

Procurando-O 

nhia um dia estará. Aquele 

Universo. 

toda uma população invisível 

Os Espíritos exercem 

As relações dos   
ou má que 
juizo discernir as boas das más inspirações. 

ostensivas se dão por meio da escrita, 

manifestações materiais, quase sempre pelos médiuns que lhes 

servem de instrumentos. 
Os Espíritos se manifestam espontâncamente ou mediante 

evocação. 
Podem evocar-se todos os Espíritos: 

homens obscuros, como os das personsgens mais ilustres, seja 

qual for a época em que tenham vivido; os de nossos parentes, 

amigos, ou inimigos, € obter-se deles, por comunicações escri- 

informações sobre a situação em 

sobre o que pensam a nosso Fes- 

peito, assim como as revelações que lhes sejam permitidas 

tas ou verbais, conselhos, 

que se encontram no Além, 

fazer - nos. 
Os Espíritos são 

inspire a natureza 

que existam maus instintos. 

lhos, ou informações úteis, 

dades, mentiras, gracejos de mau gosto, 

que muitas vezes tomam nomes venerandos, 

induzirem ao erro. 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

Analisemos à Doutrina Espirita 

O Espírito encarnado se acha 

o homem que vence esta influência, 

da sua alma, se aproxima dos bons 
que se deixa 

legrias na satisfação dos apetites 

grosseiros, se aproxima dos Espíritos impuros, dando prepon- 

derância à sua natureza animal, 

Os Espíritos encarnados habitam os 

paixões, e pôs todas as suas à 

Os não encarnados ou errantes não ocupam uma região 

determinada e circunscrita; estão por toda a parte no espaço € 

ao nosso lado, vendo-nos e acotovelando-nos de contínuo. 

|, a mover-se em torno de nós, 

incessante acção sobre o mundo 

moral e mesmo sobre o mundo físico. Actuam 

ria e sobre o pensamento e constituem uma das potências da 

Natureza, causa eficiente de uma 

então insxplicados ou mal explicados e que não encontram 

explicação racional senão no Espiritismo. 
Espíritos com os homens são constantes, 

Os bons Espíritos nos atraem para o bem, nos sustentam nas 

provas da vida e nos ajudam a suportá-las com coragem e 

resignação, Os maus nos impelem para 

gozo ver -nos sucumbir € assemelhar -nos a eles. 

As comunicações dos Espíritos com os homens são ocul- 

tas ou ostensivas. As ocultas se verificam pela influência 

exercem sobre nós, à nossa revelia. Cabe ao nosso 

atesidos na razão da simpatia que lhes 

moral do meio que Os evoca. 

superiores se comprazem nas reuniões sérias, onde predomina 

o amor do bem e o desejo sincero, 

põem, de se instruirem e melhorarem. 

os Espíritos inferiores que, inversamente, 

acesso e podem obrar com toda a liberdade entre pessoas 

frívolas ou impelidas unicamente pela curiosidade e 
Longe de se obterem bons conse- 

deles só se devem esperar futill- 
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O momento é de vida ou de morte, 

por motivo das restrições impostas 

ceu da necessidade imperiosa 
de dar a Cacia aquele mínimo 
de decência e comodidade que 

se exige a uma terra fadada 

para grandes coisas. 

Esta evolução apercebeu - se 
em muitos aspectos sociais da 

vida caciense: mais exigência 

de urbanidade, gente doutras 

terras e doutros costumes, por 

conseguinte com outros gos- 

tos e pareceres; o próprio co- 

mércio, por imposição dessa 

clientela adventícia, teve de 
tomar novas formas, quiçá 
lentas, e os próprios cacienses 

| 

(Continuação — 11) 

sob a influência da matéria; 

pela elevação e depuração 

Espíritos, em cuja compa- 
dominar pelas más 

diferentes globos do 

Eº 

sobre a maté- 

multidão de fenómenos até 

o mal; é-lhes um 

boa 

As comunicações 

da palavra ou de outras 

os que animaram 

Os Espíritos 

por parte dos que as com- 
A presença deles afasta 

encontram livre 

onde quer 

ou mistificações, pois 
a fim de melhor   (Continua) 
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Bartolomeu Conde 

  

verificaram que as caras novas 

eram demais para poderem 

impor-lhes o seu habitat. 

Houve, insensivelmente quase, 

de rever a nossa moral. Am- 

pliou-se a roda dos nossos 

amigos e começaram a apare- 
cer na orientação das coisas 

de Cacia gente com outra 
mentalidade. 

Desse choque, digamos, de 
civilizações, o próprio comér- 

cio se ressentiu. E ressentiu- 

se duma maneira extraordiná- 

ria: clientela que passou a pe- 

dir caldos «Maggi» e cacau, 

a beber bebidas caras e a co- 
mer queijo sem pão. 

Foi a época doirada de Ca- 
cia, de que poucos se aperce- 

beram, agarrados ao conserva- 
dorismo dos seus hábitos, des- 

perdiçando a oportunidade que 

se lhes deparou de criarem em 

Cacia algumas das necessida- 

des duma vida moderna. Pas- 

sados que foram esses anos 

em convívio com Finlandeses, 

Ingleses, Suecos, Alemães, 

Franceses, que sei mais, e al- 

guns operários portugueses 

qualificados, Cacia serenou 
um pouco. Na ressaca se des- 

cobriu então que Cacia havia 

mudado. A um período «vio- 

no Rio de Janeiro.   

  

O Sonho do Infante 

Quadro de José Malhoa. Existente no Gabinete Português de Leitura, 

  

lentos nesta comparação de 

mentalidades, seguiu-se um 

período mais morno, mas por 

isso mesmo, mais persistente, 

e Cacia jamais poderia voltar 
a ser aquela aldeia pacata, que 

se entretinha a comer tremo- 
ços ao domingo. 

Teve visão clara, no meio 

deste nevoeiro de indiferentis- 

mo, o Presidente da Junta de 
Freguesia sr. António Rodri- 
gues da Silva Gomes. Este 
homem, chão como a terra 

que pisa e lavra, é bem um 

homem do nosso tempo nas 
qualidades dinâmicas que se 
exige a um chefe, sem perder 

contudo aquelas outras quali- 
dades da gente do campo, da 

verdadeira gente do campo 

que trabalha com perseveran- 

ça, sem deixar de ver claro na 

neblina da vida. Pressentiu a 

tempo e horas que Cacia era 
uma terra algo diferente da- 

quela onde nasceu, que havia 

necessidade de acompanhar o 
progresso, e que esse progres- 
so teria sempre de ser cavado 

pelas suas mãos, já que provi- 
dencialmente o colocaram nas 

funções mais altas da nossa 
freguesia. 

  

câmara Municipal de Aueiro 

    

Plano de actividade para o ano de 1961 
(Continuação do último número) 

BASE III 

OBRAS DE INTERESSE PÚBLICO 

a) — Melhoramentos urbanos : 
Estimativa Dotação 

1 — Continuação da obra do saneamento da 

cidade (rede geral dos esgotos) 

2 — Construção de ramais domiciliários dos 
efluentes do saneamento 

3 — Construção do edilício para a Secção de 

Finanças, Tesouraria da Fazenda Pública, 

Serviços de Turismo e Culturais e Biblio- 

teca Municipal, na Praça da República 

4 — Construção de casas de renda reduzida 

para famílias de débeis recursos 

5 — Construção do novo Matadouro e aquisição 

de mais terrenos cu imóveis necessários 

à sua instalação 
6 — Prolongamento da Rua Gustavo Pinto Bas- 

to até à Rua do Clube dos Galitos 

7 — Primeira fase da criação de um subúrbio 

satélite da cidade, nas Agras do Norte 

8 — Apetrechamento dos novos Armazéns Ge. 

rais da Câmara Municipal 

9 — Aquisição de terreuos para urbanização da 

zona fronteira aos Armazéns Gerais da 

Câmara 

Em contos 

4.700 1.000 

2.700 700 

2.850: 2.000 

300 100 

7.157 | 4.000 

400 60 

200 50 

100 50 

1.540 350 

10 — Prolongan ento da Rua de Caçadores 10 

no sentido de a ligar com a futura Rua de 
Continua na 2,*º página 

Não aceitou o cargo só pelo 

prazer de ser presidente e as- 

sinar documentos. Caminhou 

em frente com toda a autori- 
dade de que estava investido. 

Foi no seu mandato que se 

realizaram alguns melhoramen- 
tos importantes, arruamentos, 

a Sede, o Jardim Público, fon- 
tanários, e outras de não me- 
nor importância como seja o 
cuidado com que tratou os 
assuntos relacionados com o 

cemitério. Comparar a acti- 

vidade deste homem com an- 

teriores gerências, seria, além 

duma ofensa, desmerecimento 
para a sua própria obra. 

Um dos problemas de Ca- 
cia, de há longos anos, era 
precisamente a criação dum 
mercado. O sr. Gomes com- 
preendeu essa necessidade com 

“a devida antecedência, e desde 
logo trabalhou para a conse- 
cução deste ifnportante melho- 
ramento. Perdeu horas, sofreu 
aborrecimentos, dissabores, 

dificuldades impostas por ou- 
tros, mas a tudo conseguiu 
resistir e aumentar cada vez 
mais a sua vontade de levar a 
cabo o plano que havia pizado. 

Se bem que sejam proble- 
mas diferentes, a Sede e O 
Mercado teriam de ser resol- 
vidos simultâneamente. E as- 
sim foi de facto. Quando em 
Outubro do ano passado vie- 
ram a Cacia os srs. Presiden- 
te da Câmara de Aveiro e o 
grande amigo de Cacia sr. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, aquando da inaugura- 
ção da Sede, no antigo solar 
do ilustre Caciense já falecido 
Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, houve oportuni- 
dade de se falar com fé nos 
destinos da nossa terra, na 
grandeza que lhe estava reser- 
vada e nos problemas princi- 
pais que careciam urgente so- 
lução. 

Poucos dias após este con- 
vívio entremeado de promes- 
sas, foi inaugurado o mercado. 
No próprio dia da inaugura- 
ção, quis dar-nos o prazer da 
sua visita, embora não oficial, 

o sr. Presidente da Câmara 
de Aveiro. Praça cheia de 
vendedores e compradores, era 
um regalo ver o êxito duma 
iniciativa, Um regalo para to- 
dos: para o povo, principal- 
mente, que via enfim resolvi-   Conclui na 2.º página
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0 Povo Caciense 
Conclusão da 1.º página 

do oíseu problema de abaste- 
cimento, com natural regozijo 
das senhoras que se abaste- 
ciam no mesmo local de quase 
tudo quanto precisavam para 
os gastos da semana. 

Os próprios comerciantes 
de Cacia, alguns claro, resol- 
veram também expôr os seus 
artigos: calçados, roupas, bu- 
gigangas, pão, etc.. É certo 
que nem todos acorreram, co- 
mo. podiam, ao engrandeci- 
mento do mercado. Era as- 
sunto que só a eles dizia res- 
peito, mas a sua falta não se 
fez sentir, pois que outros 
preencheram os lugares vagos. 
E o mercado em menos de 
um mês acabou por ser um 
mar de gente a procurar os 
mais dispares artigos, esco- 
lhendo, regateando e compa- 
rando. Se é permitida a livre 
concorrência, temos de tirar, 
uma conclusão: ou o mercado 
não prestava para negócio, e 
então era admissível a renún- 
cia dos nossos comerciantes, 
ou essa renúncia assentava 
mum orgulho de «não descer» 
a vender em público, para não 
quebrar a dignidade. Da se- 
gunda hipótese não podemos 
fazer caso, por estúpida ou 
descabida, Fica-nos, portanto, 
de pé a única possibilidade: | 
o mercado não compensava o 
trabalho de deslocar para a! 
praça os apetrechos e as ba- 
lanças necessárias às transac- 
ções. 

De qualquer forma o co- 
merciante de Cacia teria sem-' 
pre mais oportunidade de co-! 
mércio que aqueles que vêm! 
de longe, com carros e baga- 
gens, calcurriando serras ou 
campinas, em busca do cliente. 

Não quiseram, portanto. Não 
cabe aceitar a sua reclamação, 
isto é, a reclamação que aptresen- 
faram ao Grémio do Comércio 
de Aveiro, com o fundamento 
que não podem competir com 
us vendedores ambulantes, pois 
estes usem de processos que a 
eles estão vedados! Que iniantil 
desculp:! Que ingenuidade na 
argumentação, procurando esca- 
motear a verdade, que é, à meu 
ver, D seu comodismo ea sua 
inaptidão para o comércio, o seu 
medo da livre concori êncial t 

Dizem mais esses dois ou três 

quere 0 Mercado | 
Ninguém, evidentemente, po- 

derá levar a mal que uma deter. . 
minada classe, seja ela de comer- 
ciantes ou de qualquer outro 
mister, defenda os seus interesses 
junto de quem de direito. 

O que é estranho, no meio de 
tudo isto, é que se considerem 
razoáveis as reclamações desses 
comerciantes, e se lhes faça intei- 
ra justiça, em detrimento de mi- 
lhares de pessoas, como se a 
razão coubesse inteiramente a um 
lado, não sobrando uns restinhos 
dessa razão para quem procura 
viver o mais barata e cômeda- 
mente possível. Parece-me que 
houve, não direi precipitação, 
mas pelo menos muita pressa na 
resolução deste problema, 

Para mais, no dia da inaugu- 
ração do Mercado, em que apa- 
receram expostos à venda Os ar- 
tigos que agora foram proibidos 
por edital camarário, ninguém 
reclamou, e todos, incluindo al- 
guns comerciantes ora reclaman-. 
tes, ficaram satisfeitos com a con- 
corrência verificada. O próprio 
sr. Presidente da Câmara, que 
veiu a Cacia assistir ao começo 
do nosso Mercado, mostrava-se | 
radiante pelo êxito conseguido. 
Só assim se compreende que pas- 
sados poucos dias fossem pinta- 
das tabuletas pela Câmara de 
Aveiro, indicativas dos géneros 
ou artigos em exposição, e que 
serviriam: para delimitar as zonas 
destes negócios. Alguma coisa 
houve, portanto, que alterou o 
espírito inicial que levou o sr. 
Presidente da Câmara à criação 
do Mercado de Cacia, 

Ninguém acreditará, evidente- 
mente, que todo o alarido à vol- 
ta da criação. dum mercado fosse 
exclusivamente para mudar do 
Largo do Cruzeiro para o centro 
de Cacia, uma coisa que já exis- 
tia há tanto tempo que não é 
possível saber-lhe a idade, 

Por outro lado, se é que o 

'Dr, Ernesto José de Barros, em 

apelou da generosidade de todos 

  povo merece alguma considera- 
ção, a resolução camarária deve- 
ria ser precedida de um estudo. 
mais profundo,: de, colaboração! 
com a Junta de: Freguesia, | 

A todos os títulos foi uma de-, 
terminação inoportuna, 

Tenho à minha frente um jor- 
nal que tem 45 anos de publica» 
ção. E' um «ECOS DE CACIAR, 
de 30 de Setembro de 1915. Diz 
o referido jornal, a pespóio! 
dum problema que se relaciona 
intimamente com o que estamos 
debatendo: — «Constitui de há 
muito uma.justa aspiração da 
nossa freguesta a criação duma 
feira local, onde os lavradores 
possam realizar mensalmente as 
suas transacções em gado e pro! 
dutos agricolas», 

Hã 45 anos, Cacia não tinha 
um terço das necessidades actuais, 

t 

Por Aveiro 

Pelo Hospital 

Posse dos novos director 
e sub-director clínicos 

Na última terça-feira realizou- 
-se na sala das sessões da Santa, 
Casa da Misericórdia, pelas 21,45; 
horas, uma reunião dos membros 
da administração desta instituição 
de Aveiro, para dar posse ao 
novo director clínico do Hospital 
daquela Misericórdia, sr. Dr. 
Adérito Jaime Mendes Madeira, 
que veio ocupar O lupar agora 
deixado pelo sr, Dr, Humberto 
Leitão, e ao novo subdirector sr. 

  

substituição do sr. Dr, José Cou- 
ceiro, que deixou também aquele 
cargo. 

A” reunião presidiu o presiden- 
te da assembleia geral sr. Dr. 
Fernando Calisto Moreira, que 
foi ladeado pelos srs. João Nu- 
nes da Rocha, provedor; Dr, Má- 
rio Gaioso Henriques, tesoureiro; 
Herculano Almeida Silva, secre- 
tário e pelos restantes mesários 
srs. Dr. Manuel Amador ds Cruz, 
Dr. Fernando de Oliveira, Eng. 
Manuel Simões Pontes, Anselmo 
Lopes e Abel Santiago. 

Aberta a sessão, O secretário 
sr. Herculano Silva leu o auto de 
posse, que em seguida foi assi- 
nado pelos médicos empossados 
e pelo Sr. Provedor. 

Depois usaram da palavra os 
srs. João Nunes da Rocha, que 
saudou os novos directores clfoi- 
cos e referiu à desenvolvida acti- 
vidade do director clínico cessan- 
te sr. Dr. Humberto Leitão e 
depois a todo o corpo clínico, 
que tão devotademente prestou 
a sua melhor colaboração, ao 
crescente movimento hospitalar, 

us médicos que prestam ali os 
seus serviços, agradecendo-lhes 
e às Irmãs e enfermeiros a sua 
devotada acção, 

Falaram depois os srs. Dr. 
Adérito Madeira, a propósito da   sua escolha psra o lugar que, 
acabara de assumir; Dr, Ernesto 
Barros, que fez dele as palavras. 
do sr. Dr. Adérito; e a terminar | 
o sr, Dr. Fernando Moreira, que , 
referiu à competência do sr. Dr.| 
Adérito, já comprovada na admi. | 
nistração daquele cargo em ante. 
rior mandato e depois de saudar 
todos encerrou a sessão, 

Estiveram presentes nesta reu- 
nião muitos médicos de Aveiro, 
as Irmãs e os enfermeiros. do 
Hospital e os directores dos jor- 
nais «Correio do Vouga» e «Ecos 
de Cacias, 

MENOS DORES rep o Cam asmeorcesss 

  

Cacia. Por feira todos entendem 
uma feira, local onde se vende 
gado, hortaliças, alhos e cebolas, 
cangas e carros, abóboras e bor- 
da - d'águas, realejos e canivetes, 
carnes e panos, pão e queijo, 
gaiolas para grilos e sabonetes, 

Nós queremos um Mercado, 
m verdadeiro Mercado | 
Foi com este intuito que se 

reuniram no dia 13, pelas 18 ho- 
ras, na Sede da Junta, cerca de 
1.500 pessoas aproximadamente 
para expor, muito ordeiramente 
— diga-se a verdade — as suas 
reclamações. porque alguma 
coisa se passou que desagradou 
uma lreguesia inteira, Compete 
à Câmara ouvir a voz dessa fre- 
guesia e remediar uma determi- 
nação desagradável, criada por 
uma reclamação descabida, 

u 

comerciantes protestantes que o € já se falava de «há muitos que 
dreguês é roubado no peso! Bra- era necessário que o lavrador 
vo] Será que temos de admitir podesse vender e transaccionar 
mma terceira hipótese, e esta será Os seus produtos! E dizia-se isto 
a dos nossos comerciantes serem quando nessa altura já funcionava 
tão honestos que não queiram ir no Largo do Cruzeiro um Mer- 
também para o mercado roubar cado igual àquele que a Câmara 
mo peso? Mas, que diabo, podem | determinou por edital deste mês!!! 

ir ao mercado e continusrem a|, Por que se falava já nessa altu- 
ser honestos, que mais dia me-,ra duma Feira em Cacia? 
nos dia acabaremos por ver que: Seria sômente para vender ga- 
estamos a ser roubados por esses do e nabos? Evidentemente que 
wendedores estranhos! tentos de cossiderar algo mais 

De qualquer forma a desculpa !nas aspirações da nossa terra 
não pega. E não pega porque quando em 1915 o «ECOS DE 
mem sequer é inteligente, parece CACIAr se fazia campeão duma 
dbarrete estreito em cabeça grande. necessidade local: — a Feira de 

Se o negócio estivesse deveras 
mau, como se compreende que 
estejam a abrir constantemente 
novas tabernas e casas de negó- 
cio? Basta referir que nestes úl- 
timos sete ou oito anos abriram 
ao público uns quinze estabele- 
cimentos e quase todos de mer= 
cearia e vinhos! 
Com tanta casa aberta mneces- 

sâriamente que a negociata não 
dá para todos, mas disso não 
têm culpa os consumidores, 

Em nome desses mil e tal con- 
sumidores que se reuniram na 

19-11-1960 = 2.º Págma 

Plano de actividade da Câmara de Aveiro 
(Continuação da 1.º página) 

Homem Cristo e com a Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho e utbanizsção ds zona do 
Museu Regions! (Rua do Príncips Pertei- 
to)e Rua Dr. Noscinento Leitão e pre- 
longamento da Avenita S 

1 — Abertura da comunicação 

“ze sté junto 
do Museu Regional (Praça do Milenário) 

cidade e aquisição de prédios rústicos e 
urbanos para tal 

12 — Aquisição de prédios para ligação da Ave- 
nida 5 de Outubro (Fonte 
Praça do Milenário 

13 — Urbanização à volta do Palácio da Justiça 
14 — Construção de casas para Magistrados Mu- 

nicipais (aquisição de prédios e terrenos) 
15 — Aquisição de terrenos para abertura da 

Avenida de Portugal 
16 — Urbanização à volta do Mercrdo de Ma- 

nuel Firmino 
17 — Construção do edifício para a Gota de 

Leite 
18 — Elaboração do prejecto para o Parque dos 

Desportos e possível aquisição de terrenos 
19 — Elaboração do projecto e aquisição de pré- 

dios para emplisção dos Paços do Con- 
celho 

20 — Aquisição de terrenos e construção de la- 
vadouros e instalações sanitárias 

21 — Aquisição de terrenos, elaboração do pro- 
jecto e construção do quartel da Guarda 
Nacional Republicana 

22 — Aquisição de terrenos cu prédios e elabo- 
ração de projectos para a construção, cu 
ampliação de edifícios escolares 

23 — Aquisição de terrenos para a abertura da 
Rua Dr. Francisco do Vale Guimarães 
(entre as Ruasjde Castro Matoso e Miguel 
Bombarda) 

24 — Urbanização da Rua do Cabouco 
25 — Habitações provisórias para desalojados 

por demolições de urbanização e sem lar 
por outros motivos 

1.000 527 
meridional da 

3.600 1,000 

= Novs) com a 
1.000 200 

70 70: 

500 E 500 

2.100%. 1.200 

200 100 

400 250 

5.100 70 

2.500 50 

400 100 

1.400 40 

150 150 

900 150 
252 30 

300 50 

(Continua no próximo número) 
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soa quam ma em np 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 18: 

1.º prémio 57684 
zº u 45150 
3.º 30537 

PE ge er e 

    

Câmara, como já pedimos à Jun 
ta, que anulem « infeliz determi- 
nação e reponham ou sumentem, 
se for possível, o âmbito comer- 
cial do nosso mercado, como 
disse o sr. Dr. Araújo e Sá, dis-; 
tinto médico na nossa terra, quan. | 
do se dirigiu aos representantes 
da Junta de Freguesia na reunião 
popular de domingo, onde se 
ventilaram os problemas do mer- 
cado. : 

A reacção dalguns comercian- 
tes, como os srs. António Pinto 
Perfeito e Amtónio Gomes de 
Oliveira, que secundaram as pa- 
lavras daquele ilustre clínico, to- 
ram bem acolhidas pelo povo 
que enchia a Sede da Junta e o 
largo contíguo. 

A actual direcção da Junta, 
por intermédio do seu secretário 
sr. Manuel Marques Rodrigues, 
fez saber que iria oficiar à Cã- 
mara, no sentido de ser revista a 
situação do Mercado. 

Ojgpovo dispersou em boa ot- 
dem, aguardando que se faça jus- 
tiça às suas aspirações, já que es- 
tamos numa época em que pre- 
cisamos de estar unidos e firmes 
e não perdidos em querelas cos 
mesinhas,       Junta de Freguesia pedimos à fm. . Bartolomeu Conde 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos; 

Hoje, dia 19, o sr, José Rocha, 
35 anos, de Mataduços e panífi- 
cador em Lisbos; e a menina Ana 
Maria de Almeida Saraiva, com- 
pleta 9 anos, filha do sr. Fernan- 
do Marques Saraiva, funcionário 
da C.P. em Lisboa, e de sua es- 
posa sr.* D. Margarida de Almeis 
da Ssraiva, da Preza e residentes 
naquela cidade, 

— Amanha, 20, o sr. Carlos 
Pereira Quaresma, 28 anos, filho 
do estimado caciense sr. Manuel 
Dias Quaresma e de sua esposa 
sr.* D, Jacinta Pereira Qusresma, 
dndinpte lata de padaria na Barqui- 
nha. 

— No dia 21, os gêmeos srs, 
Agostinho e Joaquim Rodrigues 
Barbosa, 47 anos, naturais da Pó- 
voa, casados respectivamente em 
Mataduços e na Quiniã e panifi- 
sadores no Bombarral e em Avei- 
ro;e o sr. Manuel dos Santos 
Valério Júnior, 58 anos, marido 
da sr." Aida Augusta de Compos 
Valério, de Angeja e residentes 
em Lisboa, 

— Em 22, a galante menina 
Maria Helena da Silva Escudeiro, 
colhe 27 floridas primaveras, fi= 
lha do sr. Luís Carlos Escudeiro, 
dig.=º 2.º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal (Guarde) e de 
sua espusa sr.* D. Maria Nunes 
da Silva, residentes naquela lo- 
calidade. 

— Em 23, o sr. Pedro Marques- 
da Silva, 68 anos, natural de 
Azurvsa e residente em Aveiro, 

—-E em 24, a gentil menina 
Maria Isaura Duarte Lopes, com- 
pleta mais uma primavera, filha 
da sr.* Ana da Costa Dusrte Lo- 
pes, natural de Cacia, e de seu 
saudoso marido João Emídio Lo- 
pes, residentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos, 

  

Venda de pão 
Vende-se em Lisboa, Trata-se 

na Rua Maria Andrade, 39 r/cÊ,. 
ou pelo telefone 861585. (1) 
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Pelo De Angeja 

Centro Uma grande cheia teve em pe- 

Paroquial rigo a cambeia, - O tempo trigo: 

d rosumente chuvoso, que há ceroa 

Ê de dois meses tem fiagelado estu 

Assistência 
região, provocou uma enorme 

de Cacia cheia no Rio Vouga, pelo que a 

estrada da Cambeia, esteve em 

perigo na última quinta-feira, por 

as águas a atravessar. 

O vino tocou a rebate e o povo 

acorreu ao local, preetando oa 

seus serviços, para evitar que a 

estrada arrombasse, O que feliz; 

Mês de Outubro 

Membros contribuintes : E! com justi- 

ficada alegria que registamos mais uma 

adesão, a do sr. Luís Augusto Fernandes 

Maia, em serviço na Celulose. 

Domtivos recebidos: A importância 

«de 42800; 3 fraldas, | par de peugas, À 

par de cuécas, 1 touca, 1 babete, 2 casa- 

quinhos e 1 saia, tudo para bébé; 2 fati- 

mente foi evitado. 
Casamento. —No domingo reas 

lixou-se na nossa igreja paroquial 

n ensamento da mevina Alzira 

Henriques Bernardo, de 18 anos, 

filha do ar. Joaguim Bernardo é 

da or,* Custódia Henriques Perei- 

ra, de Penacova, com o sr. Antó 

nio José Costa, de 20 anos, em- 

abos, 1 saia e À vestido, tudo para 

eriança. 
Patrimônio dos Pobres: Da sr.? D. 

Maria Rosa Couceiro da Costa, de Vila- 

ginho e destinados à construção de mais 

wma casa para o Património dos Pobres, 

gecebemos a importânc.a de 600$00. Até 

esta data o Centro já construiu duas 

«casas. Enquanto não pudermos iniciar a 

terceira casa, ficará aquela importância 

depositada no Banco de Portugal. 

A" D. Maria Rosa e a seu marido, sr. 

Ruy Couceiro da Costa, os nossos since- 

gos agradecimentos. 

Os alicerces já estão garantidos, Oxalá 

ue esta semente produza bons € abun- 

dantes frutos e que em breve possamos 

moticiar a «recepção» das paredes, do 

felhado e da fechadura da porta princi- 

    
Se mais 19 pessuas nos enviassem «de- 

ferminação» idêntica, em breve teriamos, 

amais uma família a viver gratuitamente , 

muma casa decente e um «curral» deso- | 

«upado que poderíamos demelir por im- 

próprio para uso humano. 

Confiemos e aguardemos ! 

LIVRO CAIXA | 

Receita: 

Saldo do mês anterior 1.039$70 

. Cotas mensais 1.321$00 

Cotas anuais 100$00 

Donativos em dinheiro 42500 
    

  

   

      

    
     

   

    

    

            

   

    

   

  

   

    

   

  

   

  

   

   

        

   

      

   
   

      

   

      

2,5028710 
Despesa : 

Géneros alimentícios 1.500$00 

Caldos de galinha «Knors 407$40 

Serviços remunerados criada) 150800 

Um pneu, 2 cones, 27 esferas 120800 

Quatro casacos e um par de sapatos HISOO 

Energia eléctrica 18$20 

Franquias e portes de correio 13$60 

Duas latas de tinta 9$00 

Omo 5$80 
Dois quilos de cimento 2800 

Um remendo numa câmara-de ar 19850 

Saldo para o mês seguinte 164$:0 

2,502870 
Assistência prestada= 

Com géneros alimentícios 44 famílias 

Com sopa diária 65 pessoas 

“Com refe:ção diária MOO crianças 

Com artigos de vestuário 2 famílias 

Correio: — D. lida Amélia Nunes da 

Silva, de Lourenço Marques; D. Rosa 

Maia, de Cacia; e, D. Cesaltina Soares 

de Oliveira, de Albandra: Recebemos. 

Muito e muto obrigado pelo que nos 

enviaram. Bem hajam, 

Natal dos necessitados 

O Natal aproxima-se... 
O frio, a falta de agasalhos e o estô- 

mago debilitado, não permite ao pobre 

esquecer-se da sua situação miserável. 

Muitos suportam-ua sem um queixume. 
Outros lamentam-se... 

Isto e outras coisas mais não constitui 

novidade. Todos o sabem. Dispensam- 

Se, porisso, quaisquer considerações. 
Na tentativn de lhes proposcionar al- 

gum confortoe um Natal mais alegre 

aqui fica aberta a já tradicional subs- 

erição. 
Aos que nos ouvirem e venhas marcar 

a sua presença, a nossa gratidão. 

Obrigado ! 

.€ Virgílio Susana Dias 50800 

Laura Duarte Pau a 20800 

Maria Costa Pereira da Silva 10$)0 

Maria Luísa Marques Simões 2 $00 

Eugénio da Costa Morgado 50800 

Américo Gonçalves Peralta 30800 
Segue . 

NOTA: — Quaisquer donativos po- 

dem ser enviados directamente ao Centro 

«de Assistência «u a qualquer um dos 

membros da sua Comissão Administra- 

tiva. 
Os sempre simpáticos e bons amigos 

que trabalham na celulose, para sua co- 

modidade e se quiserem, podem entregar 

os seus óbulos à sua gentil telefonista, 

A Comissão Administrativa. 

DO 

    

  

Uonceição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 
R, Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 

Telet. 38164 — LISBOA 

pregado ua 
filho do er. Adelino Costa e da 

ar? Marta Jusé, de Mangualde. 

Nogueira de Pinho. comerciante 

  

Fábrica de Celulose, 

Foram padrinhos o ar. António 

no Cubo, e a ar.” Maria da Graça 

Costa Pinho Neves, de Aveiro. 

Muitas felicidades. 

Baile. — No domingo, dia 20, 

com início às 19,30 horas, reali- 

za-se um baile na sede da Socle- 

P| BL 
E | Pan sortido 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
| para Homem e Senhora 

Mohairs 

| Sempre novidades em 

| Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

ç 
0 

P 
0 
P 
U 

4 dg 
Veste Pais | Preços 

para 
e Filhos PERA 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   dade Columbófila de Angeja, abri- 

Jhantado pela Orquestra «Swing», 
de Agueda. | 

Anos. —No dia 20, completa 2 

anitos o menino José Fernando 

de Almeida Marques, filho do sr. 

José Maria Nogueira de Almeida, 

que também faz 30 anos no pró- 

ximo dia 30, e de sua esposa ar.* 

Natália de Almeida Dias Mar- 

ques, moradores nos Outeitos. 

—E em 23, faz 20 anos o ar, 

António Augusto Nunes Noguei- 

ra, ausente na Venezuela, filho 

do er. augusto Dias Nogueira (o 

Estrela), de rua dos Pinheiros. 

Maitas folicidades. —C. 

  

De 8. João de Loure 

Roubo. — No último sábado foi 

assaltada, em pleno dia, a residêa- 

cia do casal Luís e Maria alice 

Simões, moradores no Castelo de 

S. João. 
Os assaltantes roubaram roupas, 

um relógio de pulsó, dinheiro e' 

diversos objectos, enquanto a Ali-| 

ce toi a casa de sua mãe sr." Ma- 

ria Simões, moradora na rua da 

Barca. 
fluminação pública. — Pede-se 

“mais atenção ao encarregado da 

luz eléctrica, pois não basta as 

lâmpedas serem de pequena vol: 

tagem senão ainda parie delas 

estarem fundidas. 
Assim, a rua da Trapa e Pe: 

dreira estão às escuras; 
Atenção, Sr. Encarregado! 

Anos. —No dia 20 faz 44 anos 

o sr. Silvério Correia da Silva, 

proprietário de oficina de bicicle- 

tas em Loure. 
Os nossos parabéas. —C. 

  

De Vilarinho 

!o Farinha, esposa do 

As nossas felicitações. —C. 

Anos. — No dia 24 faz 25 anos: 

a sr.º Esmeralda de Oliveira Pau- posa e 
nosso con- 

terrâneo sr. Armindo Rodrigues ve 

da Silva, panificador em Lisboa. 

  
Ce
 

Pelos €C.T.T. 

Concurso para 0PB 

da Circunscrição 

da Beira Litoral 

Está aberto até ao dia 29 do 

corrente concurso para operador 

do quadro de reserva dos Colelo 

da Beira Litoral, 
“Habilitações mínimas exigidas: 

$:9 cielo dos liceus ou equivalên- 

cia. 

' Casa do Povo de Esgueira. 

No final o Grupo Folelórico 

' deliciou a assistência com diver- 

sos números do seu reportório, 

isendo muito aplaudido. 

Tráfego maritimo. — O esteiro 

da Ribeira, tal como se encontra, 

não oferece grande garantia de 

navegação às numeroshe embar- 

cações, que ali vêm fozar as suas 

cargas e descargas. Encontra-se 

muito açorendo e os muros de 

vedação estão muito danificados. 

A quem do direito pedem-se 

urgentes providências. 

Basquetebol.— O Grupo de Bas- 

quetebol da Casa do Povo de 

  

 —— ——— 

De Azurva 
Falecimento . — No dia:9 faleceu 

asr,º Maria Marques da Graça, 

esposa do sr. António Martins, 

guarda do Cemitério Central de 

aveiro, mãe dos srs. António e 

José Marques da Graça Martios, 

residentes neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, para o cemitério de Es- 

gueira, com grande acompanha- 

mento. 

rPêsames aos doridos.—C. 

    
  

  

De laboeira 

Doentes. — Continua retido no 

feito, muito doente do coração, o 

st. João Pereira dos Santos, ne- 

gociante de madeiras. 
Encontra-se um pouco adoen- 

tada a sr.* D. Emília Nunes Lima, 

José Marques da Silva, aposentado 

da PS DP: 
Desejamos lhe as melhoras. 

  

  

De Fermelã 
Para o Brasil, — Seguiram 

para Pernambuco (Brasil) os srs. 

&aténio Capeleiro Moutinho e es- 

Celestino Soares de almei- 

da, sua esposa e filhos, que esti- 

ram uns meses eotre nós. 

Desejamos - lhes boa viagem € 

muitas felicidades. 

  
  

  

NO     

    

ARMALEM SERGIOS 

  

  

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos 

e variados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

      
  

  

com grande brilhantismo as fos- 

tas do 18.º aniversário da Casa | professora nas nossas escolas, já 

do Povo de Esgueira. 

iladendo pelos ses. De. Querubim 

  

Mataduços e Alumieira 

Professora oficial, — Quando 
salu a notícia sobre a falta dama 

De Esgueira 

Casa do Povo. — Decorreram 

w Direcção Escolar a havia nos 

mendo, pelo que já se encontra 

há dias no desempsuho des suas 
funções. 

Casamento. — No dia 6 do cor- 

rente, renlizou-se na Igreja paros 

quinl de Esgueira o casamento 

do sr, Astolfo da Cuvha Soares 

de 19 avos, filho do sr, Manuel 

A sessão solene, realizada Do 

dia 11, teve a presidi-la o Br. 

Delegado do I.N.T.P.. que foi 

do Vale Guimarães, Dr. Artur 

Alves Moreira (mélico do orga- 

nismo); comandante da Guarda 

Fiscal, comandante da P.S.P., 

Pároco e Condjutor da Freguesia, 

Regedor da Freguesia, Directora 

do Tastituto da Asaletência à Fa- 

Soares e da ar.* Zulmira Marques 
da Guuha, moradores nos Arnei- 

ros de Mataduços, com a menina 

mília, Presidente da Conferência 

de S. Vicente de Paulo da fre 

guesia e Presidente do Bindionto 

dos Caixairos e Empregados de 

Escritório de Aveiro. 

Aberta a sessão, falou em pri 

Emíiia Ferreira Marques, de 18 

anos, de Aradas é residente em 

Mataduços, filha de Joaquim Mare 

ques dn Costa, falecido, e da ar,* 

Leonilde Ferreira dos Santos, de 

arades, 

(da pelos actuais dirigentes 

—Também está doente o sr.|P' 

meiro lugar o er. Américo Rar 

melho, presidente da Casa do 

Povo, que versou sobre as activi-, 

dades do organismo em festa. | 

Usou da palavra seguidamente 

» oradora oficial Ex.7! Br D.| 

Maria de Lourdes 
aa, que apresentou uma lição! 

magestral sobre a vida da mulher, ! 

sendo pot isso muito aplaudida 

no final. 
Também falou o er. Dr. Que: 

rubim do Vale Guimarães e €0- 

cerrou a sessão o 8r. Delegado 

| do I.N.T.P. com palavras de) 

g rande apreço pela obra realiza- 
da 

por 23 - 28. 

bum Club. 

o Campeonato Distrital. 

ro público 
Já em devido tempo oe Servi- 

este assunto é cremos que uão o 

useram de parte. 

daqueles populosos bairros cita 

dinos, 

seus aniversários as irmão Laura 

e Ermelinda Pereira dos Santos, 

Bantos e de sua esposa sr.* 

to na Venezuela. 

    

Esgueira perdeu no último do- 

mingo com o Clube dos Gealitos, |- 

No próximo domingo joga no, 

Campo da Alameda com o Kia | 

Estes jogos são a contar para 

Os auto-carros. — Queixam-se | 

os moradores do Caião o Visa, 

com certa razão, por os auto-Car- 

ros não prolongarem as suas Car- 

reiras pelo menos até ao lavadoi- 

ços Municipalizados estudaram 

Era bom que tudo se norma- 

lizasse, para bem dos habitantes 

Anos. — No dia 20, passam os 

filhas do er. Josó Francisso dos 

Ao novo casal desejamos mul- 

tas felicidades. 
Anos.—No dia 19, tez 14 anos 

o menino Adélio Ferreira Mar- 

ques, filho do ar. José Marques, 

empregado de padaria em Es- 

Vilela de Sou-! gueira, e de sua esposa ar.* Emí- 

lia de Jesus Ferreira, moradores 

nos Arneiros de Mataduços. 

Os nossos parabéns. —O. 
  

  

' Da Póvoa e Paço 

Anos.—No dia 19, faz 28 anos 

to ar, Eugénio Martins Simões, 

'panificador em Cascais, filho do 

“ar. Carlos Martins Simões e de 
sua esposa er.* Belmira Rodrigues 

Teixeira, comerciantus de adobos 

da Póvoa. 
—E em 25, faz 88 anos o sr. 

Manuel Simões de Oliveira, co- 

merciante do Paço. 

Os nossos parabéus, —O. 

[e 

Pombo correio 
Encontra-se em poder do sr. 

António Duarte Gamelas, no Pa- 

ço, a pomba n.º 814268 - 60, pa- 

ra entregar ao seu proprietário. 

  

Vende-se 
Furgoneta «Morrise, fechada, 

série 14, de 600 Kg.º, em óptimo 

estado. Telef. 94200 — Aveiro: 

Pinhais 
e terreno vendem-se ; 

1) — No Vero com 5 hectares. 
2) — Nos Ervideiros com 3 

hectares pertencentes ao Dr. Fran- 
cisco Carlos Taborda Rodrigues 
da Costa. 

Trata José Maria Lucas — Sar- 
razola. (33 

esa meme eram 

Casas E propriedades 
Vendem-se no dia 20 do cor- 

rente, pelas 14 horas, na Póvoa, 

no próprio local, as casas, uma 
terra lavradia no Chãozinho do 

  

  

D.|Vero e um terreno a quint 

Margarida da Costa Santos, a ion 

primeira das quais é esposa do 

ec. António Bolais Mónica, ausen- 

Sarradinho, junto da Escols, que 
forem da falecida Luisa Marta de 
Miranda, 

Informa João Dias da Fonseca, 

    
Os nossos parabéns, — €. de Sarrazola, (22) 

De Sarrazola 
Anos,—No dia 20, faz 71 aros 

o ar, Manuel Simões Dias Quin- PORTO 

taneiro, abastado lavrador deste j 

lagar. 
—E em 25, faz 65 anos a er.*| Falha Canta 

' Beatriz de Jesus Tavares Cirne, 

: esposa do sr. Adriano Tavares, E 

moradores na rua da Constituição. | AT 

: as nosso felicitações. —C, e ANJOS 

! == E EBEM!... 
  

  

| De Salreu 
Anos. —No dia 25, faz 26 anos 

a ar.* Esmerinda Valente Pereira, | 

negociante de aves de capoeira, 

esposa do er, Domingos de Pinho 

Pereira, empregado na fábrica do 

Amoníaco 
reja, moradores DO lugar do Se- 
nhor do Terço. 

ortuguês, em Estar. 

  
  

% RODRIGUES PINHO 
à & Cc   Vila Nova de Gala
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef, 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vastá região de Aveiro, primando, tanto nos' seus perfeitíssimos trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 
A Agência Funerária mais completa no género Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, tendo para isso lodos os materiais do que há de mais moderno, Pp A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets referir esta casa é um dever | tante em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc, etc. de Economia 

* Escritório Técnico de Estudos o À a « ' 

ng; et Í Ô 1.0. Bbrantes, Filhos, L' DE 

André de Mira Corréa 

  

  

  

  

CONSTRUIORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, “CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

  

7 Construtor civil diplomado “HOZ 
Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO e TELES, CASA ABRANTES para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VESSA INDÔSTRA BORRALHA - ÁGUEDA Orçamentos grátis CASA EUNDADA RM tai   
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua Do seu sistema d BEM ent tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com colina resultados e grande Pd a construção de ; 
: 

li E Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, , Preteti-la é tora certeza de ser Ú $ E g ] y BITa qnto $ Telefe, — Escritório: 69130 VEM como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resultas ANGEJA — Telef. 91154 Residência: 59926 e 59367. ———— Preços sem confronto dos práticos como económicos. 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas E ; 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À y ênci a de Via gens 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, is 

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
  

  

imaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro |] Telet. 2940 Costa & Irmão, L. Agente Técnico de Engenharia m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Rrolegias, dr fofititção civil e Obras Públicas edes de Esgotos — Distribuição d 
Vendas aos mais baixos pregos Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Es pd Pera Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 

    Bilhetes de Aviã (o 
HERPE! Em COL, Viagens individuais É oleo Edo Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO Para as doenças do pelo   Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mms: Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada O A s A M E N D E S 
  

  

  
  

  

  

  

        

  

A 
de:- Alvaro Soares Mende 

: : : | 8 Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte — ANGEJA — Telef 01163 as 
Eai Mi al MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- a hn | p ( | ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

ar passou, À comichão desaparece como por encan. Edi ON ) ATEITA 0S dl 0S Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
fis. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- E Casa de mobílias completas e avulso = Materials d 
wiada. Os alívios Da aan eta pa Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 sanada telha, tijolo, ferro, cimento cal, ete. E 
immeia para todos os casos de eczema humido ou por adeir lnad idros, 
amas, doida; espinhas, erupções ou ardencia na pele, ESQUEIRA AVEIRO Eta Raios Mu 4' venda em tódas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo Rus da Prata, 237 — LISBOA (70) Grupos electro e moto-bombas Empresa Industr al de Tintas * : Bombas — Moagens 

4 E E critóri E 
Construção de Padarias Heap epráileuo Ensdbntraçã Ea “Crerer ONE pote suttládiro, 33 =— LISBOA temo Ni MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Sai ETC RUA Da VITÓRIA; SEMMAM. Coalho Consirulor de fornos para Padarias ] 7 e fábrica produz 2º melhores e as mais baratas tintas de BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal "O fpositêgraiena e? Flo é veios ante (A mais antiga da Região) Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA da fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

imasseiras, taboleiros e o restante para padarias. Rua da República — CACIA — Telef. 91210 Ensarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- Feres dlão e seriedade, não abiando competidor. (449) ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
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Bicicletas 
; : RALEIGH. — 1. 770800 > 

S cv Mae” 4 «ATLANTIC: 908800 
ca f Orande baixa de preços 

/ Peçam tabelas 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo U e de na para qualquer parte do País, E ras para jazigo e para a lerta, corvas e eutros arti Agência Funerária Capela ácidos, a preços sem ciisdção Rs. de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

  

       

  

É [ Armando Grespo & E.º 

      

    

  

  

  

  

  

  

Faneras Trastada- Sapataria Confiança R. do Crucifixo, 116 à 124 e ao .Ruo Vasco da Goma — CALIA — Telef.91127 LISBOA — Telet. 37092 
mos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, Ê 
Ruxuosos do País —Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, “Ls TAÇAS DESPORTIVAS do e AN ga pn e Secção de camisaria e chapelaria Vi Ii | G | JOIAS — OURO mf O Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS 
a Vicente u e o Eça, 35 cu Mi Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina —— ragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, AVEIRO Yeletone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande ariédádas Ron Contelheiro Liste: de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” Automóveis de al LOTA NOVA ER PSV PE E Ds 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO À a é aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA «- Te). 91152 Blisinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,) António Ferreira da Costa Raúl Simô E ; som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- SERVIÇO PERMANENTE aúil Simões Nogueira da Silva nos e para elevações e extracção de liquidos de nitreiras. Co Avei a ; mi , Executam-se trabalhos para todo o País m praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO + Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, : i 
Reparações ::==;: Trabalhos garantidos Telefones: Biaia de Cacia n.0 91217 | mercearia, cimentos e Dinda e a relata artigos po 

f: Falef. 23529 me VERDEMILHO «= AVEIRO TR araras Aceitam-se encomendas e enviam-se ao sey destino,  
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